LITURGIA DO DOMINGO DE 

RAMOS NA PAIXÃO DO SENHOR 

Ano A - 2011

Crianças e pais do 1º e 2º ano
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“FERIREI O PASTOR 
E DISPERSAR-SE-ÃO AS OVELHAS”! 

Mt.26,31; cf. Zc.13,7

I. COMEMORAÇÃO DA ENTRADA DO SENHOR EM JERUSALÉM


Monição Inicial: Monitor: Irmãos caríssimos: Desde o princípio da Quaresma que vimos a preparar e a redescobrir a graça do Baptismo, pelo qual fomos sepultados com Cristo na morte, para ressuscitar com Ele para uma Vida nova. Hoje estamos aqui reunidos para darmos início, em união com toda a Igreja, ao passo decisivo, à celebração do mistério pascal do Senhor, isto é, da sua paixão, morte e ressurreição. Foi para realizar este mistério da sua morte e ressurreição que Jesus Cristo entrou na sua cidade de Jerusalém. Por isso, recordando com fé e devoção esta entrada triunfal na cidade santa, aclamaremos o Senhor, de modo que, participando agora na sua cruz, mereçamos um dia ter parte na sua ressurreição.

Cântico de aclamação durante a Procissão de Entrada: 

Procissão de Entrada: Turiferário, Cruz, velas, Leccionário, Acólitos, Diácono , Presidente

(Nota: Agitar ramos; adornar cruz; levar cajado; acólitos levam nas mãos ramos de oliveira)

Saudação Inicial

Monição Inicial
Oração de bênção dos ramos: P- Aumentai, Senhor, a fé dos que esperam em Vós e ouvi com bondade as nossas humildes súplicas, para que, aclamando com estes ramos a Cristo vitorioso, + permaneçamos unidos a Ele e dêmos fruto abundante de boas obras. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Àmen.
Aspersão dos ramos com água benta, no corpo da Igreja e cântico de aclamação

Terminada a oração, asperge os ramos com água benta, sem dizer nada. Enquanto asperge, agitam-se os ramos e volta-se ao cântico de aclamação
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus

Quando se aproximaram de Jerusalém e chegaram a Betfagé, junto ao monte das Oliveiras, Jesus enviou dois discípulos, dizendo-lhes: «Ide à povoação que está em frente e encontrareis uma jumenta presa e, com ela, um jumentinho. Soltai-os e trazei-mos. E se alguém vos disser alguma coisa, respondei que o Senhor precisa deles, mas não tardará em devolvê-los». Isto sucedeu para se cumprir o que o Profeta tinha anunciado: «Dizei à filha de Sião: ‘Eis o teu Rei, que vem ao teu encontro, humildemente montado num jumentinho, filho de uma jumenta’». Os discípulos partiram e fizeram como Jesus lhes ordenara: trouxeram a jumenta e o jumentinho, puseram-lhes em cima as suas capas e Jesus sentou-Se sobre elas. Numerosa multidão estendia as capas no caminho; outros cortavam ramos de árvores e espalhavam-nos pelo chão. E, tanto as multidões que vinham à frente de Jesus como as que O seguiam, diziam em altos brados: «Hossana ao Filho de David! Bendito O que vem em nome do Senhor! Hossana nas alturas!».Quando Jesus entrou em Jerusalém, toda a cidade ficou em alvoroço. «Quem é Ele?» – perguntavam. E a multidão respondia: «É Jesus, o profeta de Nazaré da Galileia».

Palavra da salvação.

R: Glória a Vós, Senhor!

Breve homilia (recordar as aclamações de fé, da multidão neste domingo, da samaritana, do cego, de Marta e Maria… e propor essas aclamações)
Aclamações com agitação dos ramos

(Nota: os textos a seguir resumem os títulos cristológicos, desenvolvidos ao longo dos 5 domingos da quaresma)

Monitor: Jesus, nós Te queremos aclamar! Porque, no deserto das tentações, Tu vencestes e nos ensinastes a vencer as tentações do pecado. Tu és o Pastor, que, com o teu cajado de sabedoria, nos guias por caminhamos rectos. Por isso, nós te seguimos e aclamamos: 

Criança 1º ano: Jesus, Tu és o Filho de Deus!

Cântico e agitação dos ramos

Monitor: Jesus, nós Te queremos aclamar. Porque, no caminho da Cruz, Tu nos convidastes a ver a luz da Ressurreição! Tu és o Pastor, que, com o teu cajado, nos levas a descansar, ao abrigo do teu Amor. Por isso, nós Te fazemos companhia e aclamamos: 

Criança 2º ano: Jesus, Tu és o Filho muito amado do Pai!

Cântico e agitação dos ramos

Monitor: Jesus, nós Te queremos aclamar. Porque vens ao nosso encontro, para saciar a nossa sede de vida, de felicidade e de amor. Tu és o Pastor, que, com o teu cajado, nos conduzes às águas refrescantes. Por isso, nós nos aproximamos de Ti e Te aclamamos: 

Pai: Jesus, Tu és o Profeta, o Messias, Aquele a quem chamam Cristo, e que havia de anunciar-nos todas as coisas! 

Cântico e agitação dos ramos

Monitor: Jesus, nós Te queremos aclamar. Porque na travessia mais sombria da nossa vida, Tu és a Luz, que dissipa as nossas trevas! Tu és o Pastor, que, com o teu cajado, nos ajudas a atravessar os vales mais tenebrosos, da descrença e do desânimo. Por isso, nós nos aproximamos de Ti e Te aclamamos: 

Mãe: Jesus, Tu és a Luz do Mundo! Tu és o Filho do Homem!

Cântico e agitação dos ramos


Monitor: Jesus, nós Te queremos aclamar. Porque és o amigo fiel, que não nos deixa morrer para sempre! Tu próprio atravessastes o vale da morte, para nos acompanhares na hora da passagem derradeira! Tu és o Pastor, que conheces o vale da morte e não nos deixas sozinhos, quando mais ninguém nos pode acompanhar. Por isso, nós Te aclamamos: 

Catequista: Senhor, Tu és a Ressurreição e a Vida.

Cântico e agitação dos ramos

II. CELEBRAÇÃO DA PALAVRA

ORAÇÃO COLECTA: P- Deus eterno e omnipotente, que, para dar aos homens o exemplo de humildade, quisestes que o nosso Salvador se fizesse homem e padecesse o suplício da cruz, fazei que sigamos os ensinamentos da sua paixão, para merecermos tomar parte na glória da sua ressurreição. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.


LITURGIA DA PALAVRA

· Leitura da Paixão do Senhor: Mt. 27,11-54 (fórmula breve)
Faz-se sem círios nem incenso, sem saudação nem signação do livro. Os diáconos, antes da leitura da Paixão, pedem a bênção ao sacerdote, como de costume antes do Evangelho.

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

N Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus
Naquele tempo,
Jesus foi levado à presença do governador Pilatos,
que lhe perguntou:
R «Tu és o Rei dos judeus?».
N Jesus respondeu:
J «É como dizes».
N Mas, ao ser acusado pelos príncipes dos sacerdotes 
e pelos anciãos, nada respondeu.
Disse-Lhe então Pilatos:
R «Não ouves quantas acusações levantam contra Ti?».
N Mas Jesus não respondeu coisa alguma,
a ponto de o governador ficar muito admirado.
Ora, pela festa da Páscoa,
o governador costumava soltar um preso, à escolha do povo.
Nessa altura, havia um preso famoso, chamado Barrabás.
E, quando eles se reuniram, disse-lhes Pilatos:
R «Qual quereis que vos solte?
Barrabás, ou Jesus, chamado Cristo?».
N Ele bem sabia que O tinham entregado por inveja.
Enquanto estava sentado no tribunal,
a mulher mandou-lhe dizer:
R «Não te prendas com a causa desse justo,
pois hoje sofri muito em sonhos por causa d’Ele».
N Entretanto, os príncipes dos sacerdotes e os anciãos
persuadiram a multidão a que pedisse Barrabás
e fizesse morrer Jesus.
O governador tomou a palavra e perguntou-lhes:
R «Qual dos dois quereis que vos solte?».
N Eles responderam:
R «Barrabás».
N Disse-lhes Pilatos:
R «E que hei-de fazer de Jesus, chamado Cristo?».
N Responderam todos:
R «Seja crucificado».
N Pilatos insistiu:
R «Que mal fez Ele?».
N Mas eles gritavam cada vez mais:
R «Seja crucificado».
N Pilatos, vendo que não conseguia nada 
e aumentava o tumulto,
mandou vir água
e lavou as mãos na presença da multidão, dizendo:
R «Estou inocente do sangue deste homem.
Isso é lá convosco».
N E todo o povo respondeu:
R «O seu sangue caia sobre nós e sobre os nossos filhos».
N Soltou-lhes então Barrabás.

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

E, depois de ter mandado açoitar Jesus,
entregou-lh’O para ser crucificado.
Então os soldados do governador
levaram Jesus para o pretório
e reuniram à volta d’Ele toda a coorte.
Tiraram-Lhe a roupa e envolveram-n’O
num manto vermelho.
Teceram uma coroa de espinhos e puseram-Lha na cabeça
e colocaram uma cana na sua mão direita.
Ajoelhando diante d’Ele, escarneciam-n’O, dizendo:
R «Salve, Rei dos judeus!».
N Depois, cuspiam-Lhe no rosto
e, pegando na cana, batiam-Lhe com ela na cabeça.
Depois de O terem escarnecido,
tiraram-Lhe o manto, vestiram-Lhe as suas roupas
e levaram-n’O para ser crucificado.
N Ao saírem,
encontraram um homem de Cirene, chamado Simão,
e requisitaram-no para levar a cruz de Jesus.
Chegados a um lugar chamado Gólgota, 
que quer dizer lugar do Calvário,
deram-Lhe a beber vinho misturado com fel.
Mas Jesus, depois de o provar, não quis beber.
Depois de O terem crucificado,
repartiram entre si as suas vestes, tirando-as à sorte,
e ficaram ali sentados a guardá-l’O.
Por cima da sua cabeça puseram um letreiro,
indicando a causa da sua condenação:
«Este é Jesus, o Rei dos judeus».
Foram crucificados com Ele dois salteadores,
um à direita e outro à esquerda.
Os que passavam insultavam-n’O 
e abanavam a cabeça, dizendo:
R «Tu que destruías o templo e o reedificavas em três dias,
salva-Te a Ti mesmo;
se és Filho de Deus, desce da cruz».
N Os príncipes dos sacerdotes, 
juntamente com os escribas e os anciãos,
também troçavam d’Ele, dizendo:
R «Salvou os outros e não pode salvar-Se a Si mesmo!
Se é o Rei de Israel,
desça agora da cruz e acreditaremos n’Ele.
Confiou em Deus:
Ele que O livre agora, se O ama,
porque disse: ‘Eu sou Filho de Deus’».
N Até os salteadores crucificados com Ele O insultavam.

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

Desde o meio-dia até às três horas da tarde,
as trevas envolveram toda a terra.
E, pelas três horas da tarde, 
Jesus clamou com voz forte:
J «Eli, Eli, lemá sabactáni?»,
N que quer dizer:
«Meu Deus, meu Deus, porque Me abandonastes?».
Alguns dos presentes, ouvindo isto, disseram:
R «Está a chamar por Elias».
N Um deles correu a tomar uma esponja,
embebeu-a em vinagre,
pô-la na ponta duma cana e deu-Lhe a beber.
Mas os outros disseram:
R «Deixa lá. Vejamos se Elias vem salvá-l’O».
N E Jesus, clamando outra vez com voz forte, expirou.
N Então, o véu do templo rasgou-se em duas partes, 
de alto a baixo;
a terra tremeu e as rochas fenderam-se.
Abriram-se os túmulos
e muitos dos corpos de santos que tinham morrido 
ressuscitaram;
e, saindo do sepulcro, depois da ressurreição de Jesus,
entraram na cidade santa e apareceram a muitos.
Entretanto, o centurião e os que com ele guardavam Jesus,
ao verem o tremor de terra e o que estava a acontecer,
ficaram aterrados e disseram:
R «Este era verdadeiramente Filho de Deus».
N Palavra da salvação.

Todos: Glória a Vós, Senhor!

· Breve homilia
· Credo (na Missa das 11h30: dialogado)
· Preces

P- Irmãos caríssimos: Com os olhos voltados para Aquele que por nós foi crucificado, oremos pelos nossos irmãos que sofrem, dizendo, cheios de confiança: Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos!

1. Senhor, o vosso cajado do Pastor, ferido por amor, não permita nos deixemos dispersar, pelo medo! Nós Vos pedimos. 
R. Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos!

2. Senhor, à sombra das oliveiras convidais-nos a rezar, a dormir e a descansar! Fazeis-nos sentir o abrigo do vosso amor, que dia e noite cuida de nós! Nós Vos pedimos: 

R. Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos!

3. Senhor, quando outros pedem água para lavar as mãos, Vós ofereceis a água viva, que jorra do lado aberto! Conduzi às fontes de água viva, as crianças eleitas para o Baptismo e saciai a nossa sede de Vida! Nós Vos pedimos: 

R. Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos!

4. Senhor, na hora da Vossa morte, as trevas envolveram a terra, mas algumas mulheres e os vossos amigos ficaram de vela, observando-Vos ao longe. Que a luz da fé acesa nunca se apague no nosso mundo! Nós Vos pedimos:

R. Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos!

5. Senhor, vestiram-vos um manto vermelho, para depois Vos despirem dele. Mas o vosso amigo José de Arimateia envolveu o vosso corpo num lençol limpo. Revesti-nos dos vossos sentimentos de obediência, humildade e paciência! 

R. Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos!

P- Senhor Jesus Cristo, que por nós aceitastes voluntariamente a morte na cruz, concedei, a todos os homens que sofrem, a graça de se unirem à vossa Paixão e de porem a sua esperança na vossa Ressurreição. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo.

Pai-Nosso

Bênção solene da Paixão do Senhor: Missal, pág. 556-557
Despedida: Com Cristo, até ao fim, ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe!

Cântico Final

